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diferentes níveis de radiação solar.

Resumo (250 a 400 palavras)

Psychotria viridis é uma espécie arbustiva nativa da Floresta Amazônica, pertencente à família

Rubiaceae. As folhas de Psychotria viridis possuem compostos químicos com efeitos psicotrópicos

que são comumente usadas pela tradição cabocla/indígena local e também por religiões urbanas para

a produção de um chá (Ayahuasca) que possui um alto valor medicinal e religioso. Dentre os órgãos

vegetais as folhas possuem uma elevada plasticidade, podendo assim sofrer alterações

morfoanatômicas como resposta ao meio. Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo

mensurar as diferenças morfoanatômicas nas folhas de Psychotria viridis submetidas em diferentes

níveis de radiação solar. Foram coletadas folhas adultas, totalmente expandidas, fixadas em álcool,

de duas áreas diferentes, uma de sombreamento natural (Presidente Figueiredo-AM) e outra de pleno

sol (São João da Baliza-RR). Foram realizadas secções transversais e longitudinais e dissociação da

epiderme à mão livres com o auxílio de lâminas de barbear, visando analisar os caracteres

morfológicos: cutículas, epidermes, parênquimas paliçádico e lacunoso, xilema, floema e densidade

estomática. Foi feito o registro de fotomicrografías em microscópio óptico e em microscópio

eletrônico de varredura. Foi observado que as folhas de Psychotria viridis coletadas em São João da

Baliza apresentaram maiores alterações morfoanatômicas que as folhas de Presidente Figueiredo,

exibindo cutícula adaxial altamente espessa, apontando ornamentação cuticular, as folhas

demonstraram ainda epiderme adaxial e parênquima paliçádico compridos, tendo características

xerófitas. Já o diâmetro dos vasos condutores (xilema e floema) foi maior nas folhas de Presidente

Figueiredo. Os estômatos encontrados nos ambientes foram do tipo paracítico, característico da

família Rubiaceae, sendo a média de estômatos superior no município de São João da Baliza. Em

ambos ambientes, evidenciou-se tricomas na nervura central. Quanto à epiderme abaxial e a cutícula

abaxial, não houve uma diferença muito significativa nos ambientes. A espécie Psychotria viridis

apresenta plasticidade anatômica em resposta a radiação solar.
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INTRODUÇÃO

A Floresta Amazônica abriga 20% de toda a diversidade global de plantas (Pitman &

Jorgenson, 2002), apresentando espécie de importância ecológica, farmacêutica e etnobotânica.

Muitas espécies vegetais ocorrem somente neste bioma, principalmente os pertencentes a família

Rubiaceae, uma das maiores famílias de angiospermas, com cerca de 10.700 espécies distribuídos em

cerca de 640 gêneros (Taylor e( a!., 2007). Psychotria, o maior gênero de Rubiaceae,

compreendendo cerca de 2000 espécies (Coelho & Barbosa, 2004), pertence à subfamília Rubioideae

e à tribo Psychotrieae (Robbrecht & Manen 2006), ocorre em florestas tropicais amazônicas, possui

ampla distribuição na América do Sul (Mabberley, 1997; Schultes & Hofmann, 1980).

Psychotria viridis é uma espécie arbustiva, tem como centro de dispersão a Região Norte do

Brasil, é uma espécie usada em rituais indígenas (havendo registros desde épocas pré-colombianas) e

por diversas religiões urbanas, empregando as folhas desta espécie para produzir um chá denominado

Hoasca ou Ayahuasca, sendo esta bebi(ja considerada sagrada, desempenhando um importante papel

na cultura tradicional desses povos (McKenna,1998). Geralmente, as plantas para uso nos rituais são

cultivadas em áreas abertas ou em sub~bosques.

As plantas estão sujeitas a jg ordens morfológicas, anatômicas e químicas, como

respostas ao ambiente em que estão submetidas. A plasticidade exibida pelas plantas em respostas ao
ambiente pode ser melhor observada âmbito foliar, uma vez que tais respostas se manifestam em
alterações tanto da estrutura como da composição da folha (Bradshaw, 1965; Strauss-Debenedetti &
Berlyn, 1994; Miranda, 2010). Por ser ̂  órgão mais plástico, a folha é responsável em grande parte
pelo desempenho da planta e, alterações em suas características podem contribuir para avaliar a
capacidade adaptativa da planta como resposta a alterações no meio (Dickison, 2000; Oguchi et ai,
2005; Gomes et o/.,2008, Miranda 20 iQ),

No caso de P- viridis, as alterações no nivel foliar podem interferir nas respostas psicotrópicas
necessárias aos rituais no qual as piauras estão inseridas, tendo implicação na manutenção de uma
tradição indígena/cabocla tradicional.

Diante do exposto, o presente Estudo tem como objetivo verificar a influência da radiação
solar nas características morfológicas 6 anatômicas de Psychotria viridis em duas áreas distintas da
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Amazônia, lUT-ja submetida a pleno sol e a outra em sombreamento natural, a fim de descrever

padrões morfoanatômicos que possibilitem indicar qual o ambiente mais adequado para o cultivo da

espécie.

Material e métodos

Área de estudo

As coletas das folhas de Psychotrki virídis se deram em dois ambientes diferentes, o

município de Presidente Figueiredo, situado na região ao norte da capital do Estado do Amazonas

(Manaus) os arbustos desse ambiente submetido a sombreamento natural, caracterizado por uma

cobertura vegetai predominante de floresta ombrófila densa, coletadas folhas de 10 indivíduos.

A outra área de coleta foi no município de São João da Baliza, localizado no estado de

Roraima, as folhas foram coletadas de 10 indivíduos situados-a pleno sol, sem sombreamento

natural.

procedimentos anatômicos

Coleta e processamento da material

Foram coletadas folhas no estádio D de desenvolvimento fisiológico (folhas adultas, inteiras e

compl^l^^^^ente livres de patógenos) completamente expandidas, livres de fungos e herbivoria,

situadas abaixo do terceiro nó de inserção de ramos de Psychoíria viridis de indivíduos nos

ambientes natural e de plantio (Hallé et a/.,1978). As folhas coletadas foram fixadas e conservadas

em álcool 70% glicerinado e divididas em três regiões (base, meio e ápice). Foram retirados

segmentos de 1 cm" para pracedimentos histológicos (Bonates, 2006).

^ processamento hisíológico, análises, captura de imagens e a documentação fotográfica de

todo o material foliar foi feito no Laboratório de Anatomia Vegetal e no Laboratório Temático de

Microscopia óptica e Eletrônica do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA).

jylicroscopia óptica
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Foram feiras secções transversais e longitudinais da lâmina foliar a mão livre com o auxílio

de lâminas de barbear, sendo coradas com Astrablau-Fucsina. Adicionalmente foram feitas lâminas

temporárias a partir dos cortes transversais montados em glicerina (Bonates, 2006). Para avaliação da

epiderme em vista frontal foi realizada a dissociação das mesmas segundo metodologia proposta por

Kraus & Arduin (1997).

Microscopia eletrônica de varredura

Foram retirados fragmentos das folhas desidratadas de Psychotria viridis, esses fragmentos

foram cobertos com ouro em metalizador e as imagens foram capturadas em microscópio eletrônico

de varredura (LEO - 435 VP) no Laboratório Temático de Microscopia do INPA.

Histometria

Foram realizadas medidas da espessura do limbo foliar, cuticula, epidermes e mesofilo, assim

como o número de camadas celulares do parênquima paliçádico e lacunoso, com auxílio do Software

ZEN, Software desenvolvido pela Carl Zeiss, que permite medir distancias micrométricas com

precisão (Zeiss, 2017). Também foram realizadas fotomicrografias e o cálculo da densidade e do

índice estomático de acordo com Cutter (1978).

Descrição anatômica

Todas as epidermes e mesofilos foram descritas em detalhes e a classificação dos estômatos

foi feita de acordo com Wilkinson (1979). Foi dada maior ênfase às características anatômicas

relacionadas com o fluxo hídrico, nutrientes e luminosidade, em virtude da variação na morfologia

interna, em relação aos ambientes contrastantes.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

CUTÍCULA ADAXIAL

Evidenciou-se uma cutícula adaxial mais espessa nas folhas de São João da Baliza

comparando-se às folhas de Presidente Figueiredo (Tabela 01 e Figura 01). No municipio de São

João da Baliza observou-se a descamaçao de ceras da cutícula ocasionada pela alta incidência solar

(Figura 02).

O aumento da espessura pode ser justificado pelo papel de fotoproteção desempenhado pela

cutícula, atuando como uma estrutura protetora evitando ̂  perda de água da folha para o meio

(Ayoama & Mazzoni-Viveiros, 2006; Esposito-Polesi eí ai, 2011).

Tabela 01. Características morfoanatômicas das folhas de Psychoíria viridis (Ruiz & Pav.) de

dois ambientes: Presidente Figueiredo (AM) e São João da Baliza (RR).

Presidente Figueiredo
(AM)

São João dâ Baliza

(RR)

Mesofilo 124.348±1.112,53 124.807±3.137,93

Espessura Cutícula Abaxial (pm) 6.551±1.125,59 6.930± 1.823,59

Espessura Cutícula Adaxial (pm) 9.925±1.131,50 12.158±I.888,95

Espessura Epiderme Abaxial (pm) 16.45U2.868,93 18.51 U3.298,80

Espessura Epiderme Adaxial (pm) 41.124±2.765,28 42.993±3.950,86

Espessura Parênquima Paliçadico (pm) 65.996±1.156,35 66.914±2.336,79

Espessura Parênquima Lacunoso (pm) 58.326±3.397,65 65.479±3.414,88

Xilema (pm) 9.872±l.575,07 7.848± 1.309,57

Fioema (pm) 7.84I±1.616,15 7.02 Ui.457,93

Estômatos 21,13±0,7345 24,18±2,2938

Valores da média seguido do desvio padrão.
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Figura 01. Corte transversal de Psychotria viriáis (Ruiz & Pav.) A: Presidente Figueiredo (AM). B:

São João da Baliza (RR). C. Adax: Cutícula Adaxial. C. Abax: Cutícula Abaxial. E. Adx: Epiderme

Adaxial. E. Abx: Epiderme Abaxial. P.P: Parênquima Paliçadico. P.L: Parênquima Lacunoso.

Figura 02. Descamação da cera da cutícula adaxial das folhas de Psychotria viridis (Ruiz & Pav.) do

município de São João da Baliza (RR).

cutícula ABAXIAL E EPIDERME ABAXIAL

Os dados apontam que o município de São João da Baliza apresentou uma cutícula e

epiderme abaxiais maiores se comparado ao outro ambiente, contudo devido ao posicionamento
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desses caracteres, a diferença pode não ser considerada como. uma resposta à radiação solar. (Tabela

01 e Figura 01).

EPIDERME ADAXIAL

A vista frontal das epidermes adaxiais mostra um padrão de células epidérmicas poligonais

com paredes anticlinais retas (Figura 03). Entretanto na secçào transversal, observou-se que o

ambiente de São João da Baliza apresentou maior comprimento em relação a Presidente Figueiredo

(Tabela 01). Conforme Rizzini (1197) e Vitarelli (2008) a radiação solar pode provocar o

alongamento de células em diferentes tecidos.

Figura 03. Vista Frontal das epidermes adaxiais de Psychotria viridis. A: São João da Baliza (RR).

B: Presidente Figueiredo (AM)

PARÊNQUIMA PALIÇADICO
As folhas de Psychoína viridis em São João da Baliza apresentaram parênquima paliçádico

mais alongado em relação as de Presidente Figueiredo (Tabela 01). Na literatura há muitos relatos de

autores que apontam o desenvolvimento do parênquima paliçádico como uma barreira física ao

excesso de luminosidade, sendo essa uma resposta a alta incidência solar ao qual a planta está sujeita

(Rizzini 1997; Larcher, 2000; Yano & Terashima, 2004; apud Vitarelli, 2008).
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ESTOMAIOS

A família Rubiaceae é conhecida por possuir folhas classificados como hipostomáticas,

quando os estômatos. se apresentam exclusivamente na região abaxial, neste trabalho houve a

ocorrência de estômatos em ambas as regiões, sendo mais abundante na região abaxial, podendo

caracterizar a folha como anfiestomática (ocorrência estomática nas regiões adaxiais e abaxiais),

outro estudo com o gênero Fsychotria, relatou estômatos nas duas regiões.

Quanto à região adaxial, São João da Baliza quase não apresentou estômatos, porém quando

presente, sua ocorrência se dava em média de 1 a 2 por segmento de 1 cm^, sendo grande parte dos

estômatos registrados como fechados. As folhas de Presidente Figueiredo, apresentaram uma média

de 3 a 4 estômatos por segmento de 1 cm^.

Em relação à densidade estomática na epiderme abaxial, o ambiente de São João da Baliza

apresentou maior número de estômatos que Presidente Figueiredo, apresentou também maior desvio

padrão em relação a média se comparado à Presidente Figueiredo (Tabela 01 e Figura 06).

Nos dois ambientes o tipo de estômatos encontrados foi do tipo paracítico (Figura 4A)

característicos da família Rubiaceae, ou seja, o estômato está envolvido por duas células anexas,

onde a fenda estomática fica paralela ao eixo longitudinal (Apezzato-da-Glória & Carmello-

Guerreiro, 2006).

Confome Esposito-Polesi eí al (2011) a ocorrência acentuada de estômatos na região abaxial

pode permitir a economia de água, por reduzir a taxa respiratória, essa economia de água se dá pelo

fato da região abaxial não estar diretamente exposta a radiação solar.
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Figura 05. Cstôniatos das folhas de Psychotria virídis (Ruiz & Pav.) A:Presidente Figueiredo (AM).

B: São João da Baliza (RR).

B

Figura 06. Estômatos de Psychotria viridis (Ruiz & Pav.) A: Presidente Figueiredo (AM). B: Sào

João da Baliza (RR).
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CONCLUSÃO

Por meio desse estudo, foi visto que a espécie Psychotria viridis possui plasticidade

morfõanatômicas em relação à radiação solar, no município de São João da Baliza a espécie

apresentou características xerófitas.

Contudo fazem-se necessários estudos a fim de avaliar se essas alterações morfoanatômicas

em respostas a radiação solar podem influenciar nas propriedades químicas da espécie, permitindo
assim estabelecer padrões para o cultivo de Psychotria viridis para uso dos rituais.

//
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